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Resumo 

Este artigo tem como objetivo compreender as disparidades salariais entre jovens de 15 a 29 anos 

no mercado de trabalho formal brasileiro. A motivação para a análise empírica decorre da hipótese de 

que os trabalhadores acumulam diferentes níveis de habilidades como resultado da experiência adquirida 

nas funções desempenhadas em suas ocupações. Por outro lado, o mercado de trabalho valoriza as 

habilidades ocupacionais relativamente escassas, o que se traduz em maiores retornos salariais para 

aqueles que as possuem. Os dados utilizados nesta pesquisa provêm dos microdados identificados da 

Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), abrangendo o período de 2003 a 2014, período de 

crescimento econômico caracterizado por aumento na oferta de empregos formais, redução na 

desigualdade de rendimentos e aumentos significativos nos níveis de escolaridade média. A pesquisa 

utiliza estatísticas descritivas e estimações de efeitos fixos para indivíduos e para firmas. Os resultados 

evidenciam que habilidades analíticas e interativas exercidas nos pacotes de tarefas das ocupações 

contribuem para o aumento do prêmio salarial dos jovens. Além disso, há evidências de que à medida 

que os indivíduos envelhecem, o mercado de trabalho passa a distinguir com maior precisão aqueles que 

detêm habilidades ocupacionais mais valorizadas. Nesse contexto, a idade funciona como um 

mecanismo seletivo: jovens que acumulam habilidades escassas e demandadas pelo mercado de trabalho 

progridem em termos salariais, enquanto aqueles alocados em ocupações intensivas em tarefas rotineiras 

tendem a sofrer penalizações expressivas ao longo do tempo. 
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Abstract 

This paper aims to examine wage disparities among young individuals aged 15 to 29 in the Brazilian 

formal labor market. The motivation for the empirical analysis stems from the hypothesis that workers 

accumulate varying levels of skills as a result of experience gained through the tasks performed within 

their occupations. On the other hand, the labor market tends to reward what this study refers to as 

“occupational skills” those that are relatively scarce which translates into higher wage returns for 

individuals who possess them. The data used in this study are drawn from the identified microdata of 

the Annual Report on Social Information, covering the period from 2003 to 2014, a period of economic 

expansion marked by an increase in formal employment opportunities, a decline in income inequality, 

and significant improvements in average educational attainment. The study employs descriptive 

statistics and fixed effects estimations at both the individual and firm. The findings indicate that 

analytical and interactive skills embedded in occupational task bundles contribute positively to the wage 

premium received by young workers. Moreover, there is evidence that, as individuals age, the labor 

market becomes more effective in distinguishing those who possess higher-valued skills. In this context, 

age operates as a selection mechanism: young individuals who accumulate scarce and in-demand skills 

tend to experience wage progression, while those employed in routine-task-intensive occupations are 

more likely to face increasing wage penalties over time. 
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1. Introdução 

A inserção e a permanência dos jovens no mercado de trabalho formal brasileiro é um tema 

relevante para compreender a estreita relação das habilidades com as ocupações e, 

consequentemente, a produtividade do trabalho juvenil. Nos anos 70, observou-se uma redução 

das oportunidades de emprego para os jovens, em grande parte, devido à introdução de novas 

tecnologias, que exigiam qualificações cada vez maiores (Pais, 1991). Porém, não houve 

mudanças neste cenário, uma vez que estudos recentes evidenciam que o sistema de ensino 

brasileiro não tem acompanhado o desenvolvimento tecnológico, isto é, os jovens continuam 

despreparados para as demandas do mercado em termos de qualificações (Nazzari e Silva, 

2023). 

Além do desafio educacional, no início da vida ativa, os jovens carecem de experiência e 

habilidades específicas as tarefas exercidas nas ocupações, tornando a sua inserção no mercado 

de trabalho formal ainda mais desafiadora do que a sua permanência (Rodrigues, 2017). Por 

esse motivo, cada vez mais jovens entrantes tendem a assumir cargos que exigem grau de 

qualificação menor ao que possuem, como estratégia para contornar o desemprego, além de 

buscar empregos temporários para adquirir experiência e habilidades necessárias para exercer 

ocupações futuras com melhores remunerações. Isso eleva as taxas de rotatividade e 

desemprego do mercado de trabalho juvenil (Corseuil; Foguel; Gonzaga, 2019). 

Uma perspectiva convencional, enraizada na teoria do capital humano, defende que o 

investimento em educação tem o potencial de aumentar a produtividade individual, elevar os 

salários e exercer uma influência na permanência dos trabalhadores no mercado de trabalho 

formal, contribuindo para o avanço econômico do país (Mincer, 1974). Complementando essa 

abordagem, a literatura do mercado de trabalho vem analisando os salários em relação a 

medidas de habilidades necessárias para realizar ocupações específicas, lançando uma nova luz 

sobre como as habilidades ocupacionais são valorizadas no mercado de trabalho formal (Ingram 

e Neuman, 2006). 

Nesta perspectiva, empresas frequentemente lançam programas de aprendizagem que 

combinam experiência prática de trabalho com treinamento teórico e instrutivo, na tentativa de 

desenvolver habilidades correlacionadas as funções exercidas nas ocupações e aumentar o 

desempenho educacional dos jovens (Parey, 2016). Esses programas são mais eficientes do que 

os trabalhos temporários, uma vez que os jovens ingressam no mercado de trabalho de maneira 

direcionada, facilitando sua transição da escola para o mercado, além de contribuir para a 

redução das taxas de rotatividade e de desemprego juvenil (Corseuil; Foguel; Gonzaga; Ribeiro, 

2014). 

Uma linha de pesquisa relevante vai além e demonstra que os diferentes níveis das 

habilidades são importantes na determinação dos rendimentos salariais em termos de magnitude 

dos efeitos e significância estatística para o mercado de trabalho. O estudo de Detoni et al. 

(2023) evidencia que considerar as variações na intensidade das habilidades exigidas para cada 

cargo explica, de forma significativa, a variação salarial entre trabalhadores. 

Sendo assim, percebe-se a importância de mensurar as intensidades das habilidades 

vinculadas ao exercício das ocupações com o objetivo de investigar as disparidades salariais 

entre os jovens. A análise dos pacotes de tarefas a serem executados em cada ocupação se trata 

de um ponto relevante para a compreensão dos diferenciais salariais, uma vez que algumas 

habilidades são capazes de aumentar a produtividade do trabalhador em determinadas tarefas 

específicas (Urzua, Saltiel e Sarzoza, 2017).  

Este artigo parte da premissa de que, na perspectiva da oferta de trabalho, os trabalhadores 

adquirem e desenvolvem diferentes níveis de habilidades ao longo de sua trajetória profissional, 

especialmente por meio da experiência e da competência adquiridas nas funções exercidas em 

suas ocupações. Sob a ótica da demanda, o mercado de trabalho tende a valorizar mais 

intensamente as habilidades ocupacionais relativamente escassas, o que se reflete em níveis 
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salariais mais elevados. A partir disso, a presente pesquisa busca responder à questão central: 

quais habilidades favorecem a inserção e a permanência dos jovens no mercado de trabalho 

formal no Brasil? 

Para a análise empírica, apresentam-se estatísticas descritivas, bem como estimações por 

efeitos fixos do indivíduo e da firma. As estimativas foram realizadas com base nos microdados 

identificados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), abrangendo o período de 2003 

a 2014, intervalo marcado por expansão do emprego formal, redução das desigualdades salariais 

e elevação dos níveis médios de escolaridade no Brasil. 

Com isso, o presente estudo contribui para o debate sobre políticas públicas que priorizem 

o desenvolvimento das habilidades ocupacionais, por meio de programas de qualificação 

profissional orientados por tarefas. Isso significa focar nas habilidades realmente demandadas 

pelas ocupações e não apenas em níveis formais de escolaridade. 

Além desta introdução, são apresentadas as bases de dados utilizadas, seguidas da descrição 

da estratégia empírica adotada. Por fim, discute-se os principais resultados obtidos, 

acompanhados das conclusões e das implicações centrais do estudo para a compreensão da 

inserção dos jovens no mercado de trabalho formal sob a ótica das habilidades ocupacionais. 

2. O mercado de trabalho formal juvenil 

A abordagem utilizada parte do pressuposto que os diferenciais salariais são determinados 

pela heterogeneidade dos trabalhadores. Isso porque as disparidades nos salários em mercados 

competitivos podem surgir não apenas a partir de diferenças de características observáveis dos 

trabalhadores, como escolaridade e treinamentos técnicos, mas também de características não 

observáveis, a exemplo da experiência e das habilidades adquiridas à função exercida 

(Heckman; Lochner; Todd, 2006). 

Na tentativa de analisar os fatores individuais e profissionais que influenciam os salários 

das jovens mulheres norte-americanas, Elliott e Parcel (1996) concluíram que tanto as 

competências a nível individual, quanto a nível profissional têm efeitos significativos no 

processo de obtenção de salários, indicando que os salários das mulheres jovens são 

determinados em parte pelo seu próprio capital humano, mas também pela experiência 

adquirida ao exercer suas profissões.  

Existem, também, evidencias sobre o impacto das habilidades cognitivas dos jovens no 

mercado de trabalho, tal como pensamento crítico, criatividade, resolução de problemas, 

raciocínio lógico. Lee e Newhouse (2013) descobriram que as pontuações médias elevadas dos 

jovens em avaliações internacionais estão fortemente associadas além de aumentos na 

escolaridade, também a significativas reduções na incidência do desemprego juvenil, com 

efeitos ligeiramente mais fortes para mulheres. Porém, ressaltam que é possível fatores não 

observáveis, como a cultura e o nível de motivação ou determinação, interferirem nos resultados 

dos testes e nas diferenças do mercado de trabalho juvenil entre países.  

É certo que os empregadores tendem a confiar nas informações sobre as experiências 

anteriores do trabalhador para inferir sua produtividade potencial. Porém, os empregadores 

assumem um maior risco ao contratar os jovens, sobretudo os que estão em busca do primeiro 

emprego, uma vez que possuem um número reduzido de informações disponíveis se comparado 

aos trabalhadores já consolidados no mercado de trabalho (Corseuil, Franca e Poloponsky, 

2020). Por esse motivo, é possível identificar lacunas de experiência que levam os 

empregadores a não recrutar jovens trabalhadores, contribuindo com o aumento das taxas de 

desemprego juvenil.  Kobylińska, Sadowska e Samul (2017) identificaram essas lacunas no 

mercado de trabalho polonês: as razões mais frequentes dos empregadores não contratar os 

jovens foram ausência de qualificações adequadas e de competências para os cargos ofertados. 

Os empregadores salientaram que falta aos jovens poloneses experiência, iniciativa e 

empreendedorismo, bem como competências de aprendizagem. 
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Na tentativa de reduzir as lacunas de experiências entre jovens e adultos no mercado de 

trabalho para reverter o desemprego juvenil, Portugal, ainda na década de 1990, lançou o 

“Lisbon Strategy”, modificando o seu sistema de ensino e formação, por meio de uma educação 

com qualidade elevada, inclusiva para reduzir taxas de abandono escolar e homogênea a outros 

países para favorecer a mobilidade laboral (Pastore, 2007). Porém, o desemprego juvenil 

persistiu não apenas em Portugal, mas também na União Europeia. Uma possível explicação é 

sugerida por Kolev e Saget (2005), a qual a inadequação de habilidades dos jovens com os 

cargos ofertados no mercado de trabalho motiva esse diferencial de desemprego entre jovens e 

adultos, já que um maior nível de escolaridade não significa necessariamente reduzir o risco de 

desemprego entre os jovens.  

Aprofundando nas evidencias sobre quais habilidades os empregadores valorizam em 

jovens iniciantes no mercado de trabalho, Heller e Kessler (2022) fornecem evidências 

descritivas para o mercado de trabalho dos jovens norte-americanos. Como resultado, 

encontraram que os melhores desempenhos quanto à qualidade geral do trabalho e quanto às 

habilidades interpessoais, tal como negociação, resiliência, proatividade, estão relacionadas a 

melhores empregos e consequentemente, melhores rendimentos. Além de descobrirem que as 

habilidades de comunicação e de confiabilidade são as que mais impressionam os 

empregadores.  

É evidente que as habilidades ocupacionais desempenham um papel crucial na inserção e 

permanência dos jovens no mercado de trabalho formal, influenciando diretamente seus 

rendimentos e oportunidades profissionais. A qualificação formal, embora relevante, não é 

suficiente para garantir empregabilidade e melhores salários, uma vez que os empregadores 

valorizam um conjunto mais amplo de competências, incluindo habilidades cognitivas, 

interpessoais e comportamentais. Dessa maneira, compreender quais habilidades são mais 

valorizadas pelos jovens e quais as habilidades mais demandadas pelo mercado de trabalho 

contribui para estratégias eficazes de inserção profissional, além de trajetórias de carreira 

estáveis e promissoras. 

O presente trabalho se diferencia dos estudos citados ao mensurar as habilidades que estão 

fortemente ligadas aos pacotes de tarefas exercidas em cada ocupação, fortemente relevante 

para a determinação de salários, sobretudo para a progressão salarial dos jovens ao longo de 

sua inserção e permanência no mercado de trabalho formal. Enquanto isso, os trabalhos citados 

possuem o foco em soft skills, ou seja, habilidades interpessoais como comunicação, 

criatividade, pensamento crítico. Nessa perspectiva, a pesquisa busca contribuir para literatura 

de mercado de trabalho, abordando e mensurando as habilidades ocupacionais. 

3. Metodologia 

3.1 Base de dados 

Este trabalho utiliza-se da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) e da Relação 

Anual de Informações Sociais (RAIS). A CBO consiste no sistema responsável pela 

organização e identificação das diferentes ocupações no mercado de trabalho formal brasileiro. 

A RAIS refere-se ao conjunto de registros administrativos que contempla informações 

detalhadas sobre os vínculos formais de trabalho no Brasil.   

As tarefas exercidas nas ocupações de 4 dígitos da CBO são combinadas com as categorias 

de cinco habilidades: analítica não rotineiras, interativa não rotineira, cognitiva rotineira, 

manual rotineira e manual não rotineira, propostas na metodologia de Spitz-Oener (2006) que 

permite a construção de medidas padronizadas de habilidades ocupacionais. Especificamente, 

a metodologia fundamenta-se na combinação de palavras-chave presentes nas descrições 

ocupacionais, as quais são mapeadas para os cinco conjuntos específicos de habilidades 

requeridas para o desempenho do pacote de tarefas associado a cada ocupação.  
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Além disso, o procedimento incorpora a atribuição de um score, que quantifica a 

intensidade com que cada ocupação se vincula a cada uma das cinco dimensões de habilidades 

definidas na metodologia. Dessa forma, torna-se possível mensurar, de maneira comparável 

entre ocupações, o perfil de competências exigido em cada ocupação, permitindo análises mais 

precisas sobre a valorização das habilidades ocupacionais. 

Para isso, será preciso encontrar a razão entre o número de tarefas exercida em cada 

ocupação para cada habilidade e o total de tarefas na ocupação. Por exemplo, considerando que 

a ocupação economista tem sete atividades analíticas, uma atividade interativa e duas atividades 

cognitivas, totalizando dez tarefas, estipula-se que 70% do tempo de um economista é utilizado 

executando tarefas de cunho analítico, 10% do tempo em tarefas que demandam o exercício de 

habilidades interativas e 20% do tempo em tarefas de cunho cognitivo (Guanziroli, 2014). O 

quadro 1 sintetiza a relação de cada habilidade com a sua devida correspondência na CBO. 

Quadro 1. Correspondência entre habilidades ocupacionais e CBO 

Habilidades Correspondência na CBO 

Analítica não rotineira  Pesquisar, investigar, analisar, examinar, estudar, avaliar, planejar, 

orçar, fazer diagnósticos, julgar 

Interativa não rotineira Negociar, praticar a lei, coordenar, liderar, treinar, ensinar, instruir, 

vender, marketing 

Cognitiva rotineira Calcular, programar, transformar, escriturar, registrar, mensurar, 

verificar 

Manual rotineira Operar, distribuir, transportar, montar 

Manual não rotineira Reparar, renovar, servir, acomodar, limpar 

Fonte: Guanziroli (2014) 

A presente pesquisa embasou-se no estudo de Guanziroli (2014) que relacionou as cinco 

habilidades ocupacionais propostas por Spitz-Oener (2006) com as tarefas das ocupações 

brasileiras com base na CBO, no intuito de mapear e adequar as definições, a exemplo do 

quadro 1. E também na aplicação recente de Detoni (2019) que busca avaliar o prêmio salarial 

associado a tais habilidades ocupacionais no mercado de trabalho formal brasileiro. Dessa 

maneira, combinando os pacotes de tarefas com as ocupações na base de dados, é possível 

realizar estimações capazes de captar o nível de intensidade das habilidades em cada ocupação.  

A utilização da RAIS é de grande relevância, uma vez que torna-se possível sua integração 

com a base da CBO por meio da variável “ocupação”, já que adota os códigos e descrições 

ocupacionais definidos pela CBO. Ademais, a RAIS fornece variáveis essenciais para a análise, 

como remuneração mensal, idade, ocupação declarada, tempo de vínculo com a empresa, entre 

outras características do trabalhador. 

3.2 Estratégia empírica 

Com o objetivo de estimar os diferenciais salariais entre duas coortes de jovens 

trabalhadores, aqueles com idade entre 15 e 24 anos e aqueles com idade entre 25 e 29 anos, 

este estudo adota como ponto de partida a estimação de equações salariais do tipo mincerianas, 

conforme o modelo seminal proposto por Jacob Mincer (1974). A equação básica estimada é 

representada por: 

ln(𝑊𝑖𝑗𝑡) = 𝛼 + 𝛽𝑋𝑖 + 𝛾𝐽𝑗𝑡 + 𝛿𝐸𝑖 + 𝜀𝑖𝑗𝑡 

Onde: ln(𝑊𝑖𝑗𝑡) é o logaritmo natural do salário real por hora do indivíduo 𝑖, empregado na 

firma 𝑗, no tempo 𝑡; 𝑋𝑖 representa os controles individuais, como gênero, experiência, 

experiência ao quadrado e dummies de escolaridade; 𝐽𝑗𝑡 inclui características do emprego, como 
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dummies para estado, porte da firma, setor econômico e grande grupo ocupacional; 𝐸𝑖 
corresponde às medidas de habilidades (skills) associadas às ocupações, baseadas em 

intensidades de tarefas; 𝛼 é o intercepto, 𝛾, 𝛽 e 𝛿 são os parâmetros a serem estimados; 𝜀𝑖𝑗𝑡 é o 

termo de erro aleatório. 

A análise é conduzida separadamente para cada coorte etária, permitindo comparar os 

retornos estimados à escolaridade, experiência e habilidades ao longo do ciclo de inserção no 

mercado de trabalho. 

Contudo, características não observáveis e fixas ao longo do tempo dos trabalhadores — 

como motivação, criatividade, adaptabilidade ou comprometimento — podem estar 

correlacionadas com variáveis explicativas relevantes (como escolaridade ou tipo de ocupação), 

o que gera problemas de endogeneidade e leva a estimativas viesadas quando se utilizam 

modelos de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO). 

Em termos formais, considere o modelo básico para dados em painel com erro composto: 

𝑌𝑖𝑡 = 𝛽𝑋𝑖𝑡 + 𝑣𝑖𝑡, com 𝑣𝑖𝑡 = 𝑐𝑖 + 𝜇𝑖𝑡 

Quando a heterogeneidade individual inobservada constante no tempo, representada por 𝑐𝑖, 
está correlacionada com o vetor de variáveis explicativas 𝑋𝑖𝑡, temos (𝐸(𝑐𝑖|𝑋) ≠ 0). Isso viola 

a hipótese da média condicional zero, tornando o estimado de MQO viesado e inconsistente. 

Além disso, choques agregados ou fatores macroeconômicos que afetam simultaneamente 

todos os indivíduos em determinados períodos podem gerar correlação entre 𝑋𝑖𝑡 e o termo de 

erro  𝜇𝑖𝑡 mesmo após o controle de 𝑐𝑖, introduzindo novo viés. 

Para lidar com essas limitações, adotamos um modelo com efeitos fixos duplos de 

indivíduo e tempo, que controla tanto a heterogeneidade individual invariante no tempo 𝑐𝑖 
quanto os choques temporais comuns a todos os indivíduos (𝜆𝑡). A equação estimada assume a 

forma: 

ln(𝑊𝑖𝑗𝑡) = 𝛼 + 𝛽𝑋𝑖 + 𝛾𝐽𝑗𝑡 + 𝛿𝐸𝑖𝑗𝑡 + 𝑐𝑖 + 𝜆𝑡 + 𝑢𝑖𝑗𝑡 

Dessa forma, para eliminar a heterogeneidade individual não observada (𝑐𝑖) e os choques 

agregados temporais (𝜆𝑡), aplica-se a transformação within, que consiste em centralizar as 

variáveis em torno das médias temporais de cada indivíduo, e adicionam-se dummies de tempo 

à especificação do modelo. A transformação within elimina 𝑐𝑖, uma vez que este é constante ao 

longo do tempo, enquanto as dummies de tempo controlam diretamente os efeitos fixos anuais 

𝜆𝑡, capturando variações comuns a todos os indivíduos em um determinado período. Essa 

abordagem garante a identificação consistente dos parâmetros de interesse sob a suposição de 

que as variáveis explicativas estejam exógenas. 

Além da heterogeneidade não observada no nível do trabalhador, também pode haver 

variações sistemáticas entre firmas, mesmo entre aquelas que compartilham características 

observáveis semelhantes, como setor e localização geográfica. Duas empresas atuando no 

mesmo ramo e região podem apresentar níveis salariais distintos devido a fatores não 

observáveis, como qualidade da gestão, grau de inovação, uso de tecnologias superiores ou 

cultura organizacional. Essas características específicas da firma, se correlacionadas com 

variáveis explicativas, introduzem novamente problemas de endogeneidade, tornando as 

estimativas viesadas e inconsistentes. 

Para controlar esses fatores, adota-se um modelo com efeitos fixos de firma e efeitos fixos 

de tempo, que permite absorver simultaneamente: a heterogeneidade não observada e invariante 

no tempo no nível da empresa (𝑐𝑗)  e os choques agregados temporais e os choques agregados 

que afetam o ambiente econômico das firmas ao longo do tempo (𝜆𝑡) tais como variações 

macroeconômicas, políticas industriais, reformas institucionais que influenciam a estrutura de 

remuneração das empresas. A equação de estimação correspondente pode ser representada por: 
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ln(𝑊𝑖𝑗𝑡) = 𝛼 + 𝛽𝑋𝑗𝑖 + 𝛾𝐽𝑗𝑡 + 𝛿𝐸𝑗𝑡 + 𝑐𝑗 + 𝜆𝑡 + 𝑢𝑗𝑡 

A inclusão conjunta desses efeitos melhora o ajuste do modelo e fortalece a identificação 

dos diferenciais salariais associados às habilidades dos trabalhadores. Isso reduz o viés 

decorrente da omissão de variáveis relevantes no nível da firma e do tempo. 

4. Resultados 

4.1 Análise descritiva 

A Tabela 1 apresenta a distribuição média de jovens nos grandes grupos ocupacionais da 

CBO. É possível observar uma concentração da força de trabalho juvenil em serviços e 

comércio seguido por serviços industriais e administrativos em ambas faixas etárias (15 a 24 

anos e 25 a 29 anos). Essas ocupações estão associadas a empregos que exigem menor grau de 

qualificação formal e maior acessibilidade de vagas.  

  Tabela 1. Concentração de jovens por ocupações (2003 a 2014) 

Código  

CBO 

Ocupações 15 a 24 anos 25 a 29 anos 

1 Profissionais do poder público e gerentes de empresas 1,48% 2,50% 

2 Profissionais das ciências e das artes 2,52% 7,63% 

3 Profissionais técnicos de nível médio 4,75% 7,05% 

4 Profissionais de serviços administrativos 27,74% 22,21% 

5 Profissionais do comércio e serviços 29,11% 27,00% 

6 Profissionais agropecuários, florestais, da caça e da pesca 4,77% 4,65% 

7 Profissionais da produção de bens e serviços industriais 23,32% 22,96% 

8 Profissionais da produção de bens e serviços industriais 3,83% 3,71% 

9 Profissionais de manutenção e reparo 2,48% 2,30% 

 Número de observações 4.519.711 3.882.048 

Fonte: Elaboração própria. 

Notas: As ocupações se referem aos grandes grupos ocupacionais da CBO 2002, uma vez que as ocupações são 

divididas de acordo com os cargos que se assemelham quanto a natureza do trabalho e o nível de complexidade 

das tarefas a serem executadas. Cabe ressaltar que o código 7 se refere as ocupações que se relacionam com a 

forma do produto do que seu conteúdo físico químico, diferente do código 8 que se refere a ocupações ligadas 

a indústria química, siderúrgica, entre outras. 

Em contrapartida, uma pequena parcela de jovens se encontra em ocupações de maior 

complexidade técnica e institucional (como cargos de direção, profissões científicas e de nível 

técnico), o que pode refletir avanços graduais na qualificação educacional ou mudanças nas 

estratégias de entrada no mercado de trabalho. Os dados apontam, ainda, maior rotatividade 

entre os jovens de 15 a 24 anos, que somam 4.519.711 observações ao longo do período 

analisado (2003 a 2014), em comparação com a faixa de 25 a 29 anos neste mesmo período, 

com 3.882.048 observações. Esse padrão reforça a característica de transitoriedade ocupacional 

entre os mais jovens, que tendem a circular com maior frequência entre postos de trabalho, seja 

por busca de melhores oportunidades, seja por instabilidade contratual ou inadequação entre 

habilidades e demandas ocupacionais.  

A Tabela 2 evidencia a composição média das habilidades em cada ocupação no qual os 

jovens estão inseridos. As ocupações gerenciais e técnico-científico estão fortemente associadas 
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ao uso intensivo de habilidades interativas e analíticas. Por outro lado, ocupações em serviços 

e comércio, serviços industriais, administrativos, agroflorestal e pesqueiro estão 

predominantemente vinculadas ao uso de habilidades rotineiras, de cunho tanto cognitivo 

quanto manual. 

É interessante ressaltar que profissionais de manutenção e reparo, embora apresentem 

maior intensidade em tarefas rotineiras manuais (19,65%) e não manuais (16,33%), também 

demandam habilidades analíticas (11,64%). 

Os desvios-padrão reportados na Tabela 2 apontam para a heterogeneidade na composição 

das habilidades exigidas entre ocupações, bem como em seus retornos salariais, indicando a 

existência de perfis ocupacionais diversos mesmo entre indivíduos inseridos em uma mesma 

Tabela 2. Composição média das habilidades exercidas nos pacotes de tarefas das ocupações (2003 a 2014) 

Código 

CBO 

 

Ocupações 

Habilidade 

analítica 

Habilidade 

interativa 

Habilidade 

rotineira 

cognitiva 

Habilidade 

rotineira 

manual 

Habilidade 

não rotineira 

manual 

Média 

salarial 

1 Profissionais do 

poder público e 

gerentes de 

empresas 

 

20,44% 

(0,10) 

 

65,95% 

(0,11) 

 

13,54% 

(0,11) 

 

0,00% 

(0,00) 

 

0,06% 

(0,01) 

 

R$ 

29,05 

2 Profissionais das 

ciências e das 

artes 

33,34% 

(0,15) 

41,95% 

(0,15) 

20,53% 

(0,10) 

4,01% 

(0,06) 

0,13% 

(0,01) 

R$ 

50,84 

3 Profissionais 

técnicos de nível 

médio 

24,77% 

(0,20) 

19,29% 

(0,14) 

50,71% 

(0,08) 

5,06% 

(0,08) 

0,17% 

(0,01) 

R$ 

27,18 

4 Profissionais de 

serviços 

administrativos 

1,81% 

(0,05) 

18,03% 

(0,10) 

57,93% 

(0,11) 

21,63% 

(0,11) 

0,60% 

(0,03) 

R$ 

18,03 

5 Profissionais do 

comércio e 

serviços 

      1,23% 

(0,05) 

22,79% 

(0,13) 

49,01% 

(0,17) 

22,86% 

(0,17) 

4,11% 

(0,06) 

R$ 

14,73 

6 Profissionais 

agropecuários, 

florestais, da 

caça e da pesca 

 

0,42% 

(0,08) 

 

5,86% 

(0,08) 

 

36,52% 

(0,13) 

 

52,09% 

(0,13) 

 

5,12% 

(0,07) 

 

R$ 

13,47 

7 Profissionais da 

produção de bens 

e serviços 

industriais 

 

4,62% 

(0,08) 

 

5,06% 

(0,08) 

 

15,84% 

(0,18) 

 

62,79% 

(0,20) 

 

11,70% 

(0,10) 

 

R$ 

16,40 

8 Profissionais da 

produção de bens 

e serviços 

industriais 

 

2,04% 

(0,05) 

 

0,08% 

(0,60) 

 

30,60% 

(0,18) 

 

63,86% 

(0,16) 

 

2,73% 

(0,05) 

 

R$ 

18,59 

9 Profissionais de 

manutenção e 

reparo 

11,64% 

(0,11) 

0,00% 

(0,00) 

0,52% 

(0,21) 

19,65% 

(0,10) 

16,33% 

(0,15) 

R$ 

17,62 

Fonte: Elaboração própria. 

Notas: As ocupações se referem aos grandes grupos ocupacionais da CBO 2002, uma vez que as ocupações são divididas de 

acordo com os cargos que se assemelham quanto a natureza do trabalho e o nível de complexidade das tarefas a serem 

executadas. Cabe ressaltar que o código 7 se refere as ocupações que se relacionam com a forma do produto do 

que seu conteúdo físico químico, diferente do código 8 que se refere a ocupações ligadas a indústria química, 

siderúrgica, entre outras. 
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categoria ocupacional. Adicionalmente, também é possível observar a média do salário real por 

hora trabalhada, o que permite observar disparidades salariais relevantes entre os diferentes 

grupos ocupacionais. Por exemplo, os “Profissionais das ciências e das artes” apresentam uma 

média salarial significativamente superior (R$ 50,84) em comparação aos “Profissionais do 

comércio e serviços” (R$ 14,73), evidenciando a correlação entre complexidade das habilidades 

demandadas e nível de remuneração. 

4.2 Resultados empíricos 

A Tabela 3 oferece uma visão geral dos retornos salariais associados às diferentes 

dimensões de habilidades ocupacionais no conjunto do painel. Os resultados evidenciam a 

valorização consistente das habilidades analíticas e interativas, com prêmios elevados em todas 

as faixas etárias e especificações, reforçando sua relevância no mercado de trabalho. Em 

contrapartida, as tarefas manuais e repetitivas apresentam retornos salariais significativamente 

inferiores, sobretudo entre os jovens de 25 a 29 anos, que enfrentam penalidades salariais altas, 

sugerindo que a permanência em ocupações intensivas em habilidades rotineiras se torna 

progressivamente desvantajosa com o avanço da idade. 

           Tabela 3. Estimações comparativas das habilidades ocupacionais  

         sobre os salários dos jovens de 15 a 29 anos (2003 a 2014) 

Variável dependente: logaritmo do salário real por hora 

Variáveis independentes           MQO 

agrupado 

Efeitos fixos 

indivíduo 

Efeitos fixos 

firma 

Grupo base: não rotineira manual    

Habilidade analítica 0,155*** 

(0,003) 

0,175*** 

(0,006) 

0,376*** 

(0,003) 

Habilidade interativa 0,326*** 

(0,003) 

0,261*** 

(0,006) 

0,473*** 

(0,003) 

Habilidade rotineira cognitiva -0,001 

(0,003) 

0,121*** 

(0,005) 

0,162*** 

(0,003) 

Habilidade rotineira manual -0,332*** 

(0,003) 

0,005 

(0,006) 

-0,091*** 

(0,003) 

R² 0,446 0,273 0,279 

N           6.216.969 6.216.969 6.216.969 

Fonte: Elaboração própria 

Nota: Os asteriscos acima dos coeficientes indicam a significância dos coeficientes estimados (*** Significância 

de 0,1%, ** Significância de 1%, * Significância de 5%). Os erros padrão robustos se encontram em parênteses. 

Foram utilizadas como variáveis de controle idade, idade ao quadrado, além de dummies de nível educacional 

dos jovens, gênero, anos, ocupações dos jovens, estados brasileiros das firmas nas quais os jovens estão 

empregados, setor de atividade, tamanho da firma e de anos. 

Além disso, observa-se que os prêmios salariais associados às habilidades valorizadas 

ampliam-se consideravelmente nos modelos com controle por firma, indicando que parte do 

diferencial salarial é também influenciado pela estrutura produtiva das empresas que demandam 

essas habilidades. Em contraste, as tarefas rotineiras manuais seguem associadas a penalidades 

mesmo após o controle por características da firma, sinalizando uma desvalorização intrínseca 

a esse tipo de habilidade no atual contexto ocupacional. Isso reforça a ideia de que a “qualidade” 

da inserção dos jovens tem implicações persistentes sobre suas trajetórias salariais, sobretudo 

quando vinculada a tarefas de baixa complexidade. 
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Com o intuito de explorar comparações intertemporais, entre dois períodos, e entre coortes 

etárias, a Tabela 4 e 5 oferecem evidências sobre a evolução dos prêmios e penalidades salariais 

associadas às habilidades ocupacionais, considerando tanto o envelhecimento dos jovens 

quanto transformações estruturais do mercado de trabalho formal.  

         Tabela 4. Estimações comparativas das habilidades ocupacionais  

         sobre os salários dos jovens de 15 a 24 anos e de 25 a 29 anos (2003 a 2008) 

Variável dependente: logaritmo do salário real por hora 

 15 a 24 anos 25 a 29 anos 

Variáveis independentes         MQO 

agrupado 

Efeitos 

fixos 

indivíduo 

Efeitos 

fixos firma 

MQO 

agrupado 

Efeitos 

fixos 

indivíduo 

Efeitos 

fixos firma 

Grupo base: não rotineira manual      

Habilidade analítica -0,069*** 

(0,007) 

0,123*** 

(0,013) 

0,221*** 

(0,008) 

-0,075*** 

(0,008) 

0,083*** 

(0,014) 

0,098*** 

(0,008) 

Habilidade interativa 0,094*** 

(0,007) 

0,195*** 

(0,012) 

0,439*** 

(0,007) 

0,023*** 

(0,008) 

0,111*** 

(0,014) 

0,222*** 

(0,008) 

Habilidade rotineira cognitiva -0,110*** 

(0,006) 

0,119*** 

(0,010) 

0,173*** 

(0,006) 

-0,278*** 

(0,007) 

0,032*** 

(0,012) 

-0,117*** 

(0,007) 

Habilidade rotineira manual -0,393*** 

(0,007) 

-0,014 

(0,012) 

-0,042*** 

(0,008) 

-0,728*** 

(0,008) 

-0,106*** 

(0,014) 

-0,510*** 

(0,008) 

R² 0,358 0,189 0,279 0,499 0,144 0,268 

N           1.598.261 1.598.261 1.598.261 1.411.234 1.411.234 1.411.234 

Fonte: Elaboração própria 

Nota: Os asteriscos acima dos coeficientes indicam a significância dos coeficientes estimados (*** Significância 

de 0,1%, ** Significância de 1%, * Significância de 5%). Os erros padrão robustos se encontram em parênteses. 

Foram utilizadas como variáveis de controle idade, idade ao quadrado, além de dummies de nível educacional 

dos jovens, gênero, anos ocupação dos jovens, estados brasileiros das firmas nas quais os jovens estão 

empregados, setor de atividade, tamanho da firma. 

         Tabela 5. Estimações comparativas das habilidades ocupacionais  

         sobre os salários dos jovens de 15 a 24 anos e de 25 a 29 anos (2009 a 2014) 

Variável dependente: logaritmo do salário real por hora 

                                                         15 a 24 anos                                    25 a 29 anos 

Variáveis independentes           MQO 

agrupado 

Efeitos 

fixos 

indivíduo 

Efeitos 

fixos firma 

MQO 

agrupado 

Efeitos 

fixos 

indivíduo 

Efeitos 

fixos firma 

Grupo base: não rotineira manual      

Habilidade analítica 0,225*** 

(0,005) 

0,201*** 

(0,013) 

0,491*** 

(0,006) 

0,429*** 

(0,006) 

0,220*** 

(0,015) 

0,625*** 

(0,006) 

Habilidade interativa 0,441*** 

(0,005) 

0,329*** 

(0,013) 

0,611*** 

(0,005) 

0,593*** 

(0,006) 

0,285*** 

(0,015) 

0,602*** 

(0,006) 

Habilidade rotineira cognitiva 0,153*** 

(0,004) 

0,183*** 

(0,010) 

0,360*** 

(0,005) 

0,220*** 

(0,006) 

0,160*** 

(0,012) 

0,288*** 

(0,006) 

Habilidade rotineira manual -0,059*** 

(0,005) 

0,093*** 

(0,013) 

0,186*** 

(0,006) 

-0,177*** 

(0,007) 

0,085*** 

(0,015) 

-0,031*** 

(0,007) 

R² 0,293 0,179 0,144 0,426 0,134 0,260 

N           1.706.107 1.706.107 1.706.107 1.501.367 1.501.367 1.501.367 

Fonte: Elaboração própria 

Nota: Os asteriscos acima dos coeficientes indicam a significância dos coeficientes estimados (*** Significância 

de 0,1%, ** Significância de 1%, * Significância de 5%). Os erros padrão robustos se encontram em parênteses. 

Foram utilizadas como variáveis de controle idade, idade ao quadrado, além de dummies de nível educacional 
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dos jovens, gênero, anos, ocupações dos jovens, estados brasileiros das firmas nas quais os jovens estão 

empregados, setor de atividade, tamanho da firma.  

Observa-se um aumento nos prêmios associados às habilidades analíticas e interativas do 

primeiro para o segundo período (2003 a 2008 para 2009 a 2014), tanto entre os jovens entrantes 

(14 a 25 anos), quanto entre os pertencentes à faixa etária de 25 a 29 anos.  

A inclusão de efeitos fixos, sobretudo os de indivíduo e de firma, revela-se relevante para 

uma estimativa mais precisa dos retornos salariais atribuídos às habilidades. Ao controlar 

características não observáveis dos indivíduos, como esforço, histórico escolar ou motivação, 

os modelos com efeitos fixos atenuam o viés de omissão presente nas estimativas agrupadas. 

Em certos casos, esse ajuste altera substancialmente a interpretação dos resultados. 

Por exemplo, para os jovens mais novos no primeiro período, o retorno estimado das 

habilidades analíticas é negativo no modelo sem controles (–6,9%), mas torna-se positivo ao se 

considerar os efeitos fixos de indivíduo (+12,3%) e ainda mais expressivo com o controle 

adicional por firma (+22,1%). Tais variações indicam que, na ausência desses controles, a 

relevância das habilidades cognitivas seria subestimada ou mesmo mal interpretada. Em síntese, 

os efeitos fixos desempenham papel central para a compreensão das disparidades salariais entre 

jovens, em suma, revelam o que está por trás da aparente “neutralidade” ou penalização de 

certas tarefas. 

Quando controlamos pelos efeitos fixos das firmas, os prêmios associados as habilidades 

aumentam consideravelmente, enquanto as penalidades se atenuam. Isso evidencia o papel 

determinante das características organizacionais não observadas na estrutura de retornos 

salariais, como a capacidade de inovação, práticas organizacionais ou ambiente de trabalho.  

Os prêmios salariais das habilidades analíticas e interativas se intensificam 

consideravelmente entre os dois períodos analisados (2003 a 2008 e 2009 a 2014), tanto entre 

os jovens de 15 a 24 anos quanto entre aqueles na faixa de 25 a 29 anos. Esse salto é 

particularmente acentuado nos modelos que controlam pelos efeitos de firma, sugerindo que 

empresas mais estruturadas e produtivas têm elevado a remuneração relativa de ocupações que 

demandam competências cognitivas complexas e interpessoais. 

Entre os mais jovens (15 a 24 anos), por exemplo, o retorno salarial das habilidades 

analíticas sobe de 22% para 49%, e o das interativas, de 44% para 61% no segundo período. Já 

entre os jovens de 25 a 29 anos, o prêmio das habilidades analíticas apresenta uma elevação 

ainda mais expressiva: de 9,8% para 62,5%. Esses resultados corroboram com o argumento de 

Detoni et al. (2023) de que a desigualdade salarial está cada vez mais ligada à natureza do 

trabalho e das habilidades exigidas.  

As habilidades cognitivas complexas e interpessoais emergem, assim, como vetores 

centrais na explicação das disparidades salariais entre jovens no Brasil. Por outro lado, as tarefas 

manuais e repetitivas continuam sendo menos valorizadas no mercado de trabalho juvenil, 

especialmente entre os jovens de 25 a 29 anos, que seguem enfrentando penalidades salariais 

significativas mesmo após o controle por firma (–51% no período de 2003 a 2008 e –3,1% entre 

2009 a 2014).  

No entanto, observa-se uma exceção relevante no caso dos jovens de 15 a 24 anos, no 

segundo período da análise. Nesse grupo, tais tarefas manuais e repetitivas apresentam retornos 

positivos, inclusive nos modelos com efeitos fixos de firma, com prêmios de até +18,6%.  Isso 

sugere que, embora sejam tarefas de baixa complexidade, podem funcionar como uma espécie 

de “porta de entrada valorizada” no mercado formal durante a juventude, uma vez que essas 

tarefas oferecem oportunidades iniciais de acúmulo de experiência e capital social, 

especialmente em um contexto de expansão de empregos e formalização. No entanto, esse 

ganho inicial revela-se temporário: conforme os jovens envelhecem, os retornos associados a 

essas funções diminuem significativamente, indicando barreiras claras à mobilidade 

ocupacional e à progressão profissional em atividades de baixa qualificação. 
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5. Conclusão 

Os resultados deste estudo reforçam o papel central dos diferentes níveis de habilidades 

como resultado da experiência adquirida no pacote de tarefas das ocupações para a 

determinação salarial entre os jovens do mercado de trabalho formal brasileiro. Evidenciou-se 

que a idade atua como um mecanismo seletivo no mercado de trabalho juvenil: à medida que 

os jovens envelhecem, o mercado passa a distinguir com maior nitidez aqueles que acumularam 

ou não as habilidades relativamente valorizadas.  

Observou-se que os prêmios salariais associados a habilidades analíticas e interativas se 

tornam mais expressivos e estáveis entre os jovens de 25 a 29 anos, enquanto as penalidades 

atribuídas a tarefas rotineiras, sobretudo manuais, se acentuam com o tempo. O que inicialmente 

pode parecer uma inserção neutra ou mesmo vantajosa para os mais jovens, como no caso das 

tarefas manuais, tende a se converter em trajetória de desvalorização nos anos seguintes. Isso 

sugere que o tempo no mercado de trabalho não suaviza as desigualdades entre tarefas, pelo 

contrário, as aprofunda. 

Essa dinâmica é visível nos próprios coeficientes estimados, onde é possível observar que 

as habilidades analíticas e interativas já são premiadas entre os mais jovens, mas os retornos se 

tornam relativamente altos e estáveis entre os jovens de 25 a 29 anos. Em contrapartida, as 

tarefas rotineiras manuais são premiadas entre os mais jovens, mas passam a ser penalizadas 

entre os mais velhos. Ou seja, a idade opera como um filtro seletivo no mercado de trabalho 

juvenil: quem acumula habilidades valorizadas progride e quem permanece em tarefas 

rotineiras é penalizado de maneira mais intensa. Isso reforça a importância de políticas de 

qualificação desde a inserção dos jovens no mercado de trabalho, uma vez que os caminhos 

ocupacionais se tornam mais fechados com o tempo.  

Os resultados também revelam que os jovens tendem a se concentrar em setores como 

comércio e serviços, serviços administrativos e produção industrial. Tais setores, embora 

representem importantes portas de entrada no mercado formal, não proporcionam, em média, 

trajetórias de progressão salarial no longo prazo. Setores com maior intensidade de habilidades 

valorizadas, como analíticas e interativas, a exemplo de administração pública, ciências 

aplicadas, tecnologia e áreas criativas, apresentam participação juvenil significativamente 

menor, sugerindo uma possível desarticulação entre as habilidades adquiridas dos jovens e as 

habilidades demandadas das ocupações de maior retorno. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental o desenho e a implementação de políticas 

públicas voltadas à programas de capacitação que orientem os jovens no desenvolvimento das 

habilidades mais valorizadas pelo mercado de trabalho a longo prazo, tais como as analíticas e 

interativas, preparando-os para ocupar setores de maior complexidade técnica e institucional, 

como cargos de direção, profissões científicas e de nível técnico. Programas de formação 

profissional, combinados com políticas de orientação vocacional e alinhamento das habilidades 

ocupacionais, podem contribuir para adequar os perfis de qualificação dos jovens às demandas 

de ocupações de maior complexidade e potencial de progressão salarial. Além disso, políticas 

que promovam a mobilidade ocupacional e o acesso a setores mais dinâmicos são essenciais 

para mitigar o aprofundamento das desigualdades salariais dos jovens ao longo do ciclo de 

inserção no mercado formal. 

Assim, esta pesquisa contribui para o debate sobre a inserção e a permanência dos jovens 

no mercado de trabalho formal brasileiro, evidenciando a relevância da intensidade das 

habilidades adquiridas nas funções exercidas a estrutura ocupacional para a determinação dos 

salários, bem como a urgência de políticas educacionais e profissionalizantes que considerem 

o papel das habilidades na trajetória laboral dos jovens. 
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